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RESUMO
Este trabalho é o resultado de experiências vivenciadas com alunos do 2º e 3º 

anos dos Anos Iniciais em uma instituição de ensino localizada no município 

de Curral de Cima, Paraíba. O objetivo geral desta proposta foi possibilitar 

o processo de alfabetização por meio de vivências e práticas envolvendo a 

alimentação saudável e como objetivos específicos: desenvolver práticas de 

leitura, escrita, oralidade e de alfabetização matemática; estimular a aprecia-

ção das artes visuais; e incentivar o consumo de alimentos saudáveis. Todo 

esse processo aconteceu de forma interdisciplinar, integrando os compo-

nentes curriculares de Língua Portuguesa, Matemática, Arte e Ciências. As 

atividades escolhidas estavam alinhadas com a promoção de uma alimen-
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tação saudável e foram planejadas com a colaboração de uma sequência 

didática do programa Integra Educação Paraíba. A proposta foi organizada de 

forma a iniciar com a “leitura deleite”, seguida de atividades que exploravam 

a temática da alimentação saudável, enquanto promoviam o desenvolvi-

mento das habilidades de alfabetização e letramento, com foco na formação 

integral dos alunos. A pesquisa se trata de uma intervenção pedagógica e 

os resultados indicaram avanços significativos no processo de alfabetização, 

além de uma maior valorização das artes visuais e um crescente interesse por 

adotar hábitos alimentares mais saudáveis. O envolvimento dos alunos nas 

atividades foi notável, refletindo maior participação e entusiasmo ao longo 

do desenvolvimento das práticas pedagógicas. Esse engajamento também 

demonstrou o sucesso da abordagem interdisciplinar adotada, que além de 

ensinar dos conteúdos, também contribuiu para a formação de cidadãos 

mais conscientes e saudáveis.

Palavras-chave: Alfabetização, Alimentação Saudável, Interdisciplinaridade.



Linguagens, Letramentos e Alfabetização (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-077-6

178

INTRODUÇÃO

O ensino e a aprendizagem são processos que envolvem múltiplas 

peculiaridades e requer de todos os participantes a colaboração e per-

severança para que haja a aquisição e o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para a vida do educando.

Sendo assim, alfabetizar não se restringe apenas ao ato da memoriza-

ção das letras, sílabas ou palavras é um processo que envolve o diálogo, a 

cooperação, atitudes e procedimentos que envolvam os alunos para que 

se tornem leitores e construtores da sua própria realidade.

Nesse sentido, o que se propõe nessa discussão é uma alfabetiza-

ção, considerando a abrangência do letramento, que não seja limitada 

a procedimentos e métodos apenas de codificar e decodificar, mas que 

englobe todas as possibilidades possíveis para uma formação integral do 

aluno.

Dessa maneira, este trabalho foi desenvolvido de forma interdisci-

plinar, envolvendo a temática alimentação saudável, com o intuito de 

estimular hábitos mais saudáveis que proporcione bem-estar aos alunos, 

além disso, foi proposto o ensino e aprendizagem das artes visuais para 

que os alunos tivessem uma sensibilidade, percepção e contemplação da 

arte.

Esta proposta é de grande importância para o processo de alfabetiza-

ção, pois aborda diversas formas de ensinar para uma turma que apresenta 

dificuldade na leitura e escrita, sendo práticas direcionadas a aquisição da 

aprendizagem da língua materna, que incentive o autocuidado com a 

alimentação mais propícias para o bem-estar e também sejam desenvol-

vidas habilidades direcionadas a apreciação das artes visuais.

Portanto, este trabalho aborda as práticas vivenciadas na turma do 

2° e 3º anos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em uma instituição 

escolar, localizada na zona rural do município de Curral de Cima, Paraíba. 

Sendo práticas envolvendo a alfabetização e a alimentação saudável que 
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foram planejadas com a combinação de algumas atividades de uma 

sequência didática do Programa Integra Educação Paraíba5.

Dessa forma, tem como objetivo geral: possibilitar o processo de 

alfabetização por meio de vivências e práticas envolvendo a alimentação 

saudável e como objetivos específicos: desenvolver práticas de leitura, 

escrita, oralidade e de alfabetização matemática; estimular a apreciação 

das artes visuais; e incentivar o consumo de alimentos saudáveis. Todo 

esse processo aconteceu de forma interdisciplinar, integrando os compo-

nentes curriculares de Língua Portuguesa, Matemática, Arte e Ciências.

1- O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

O processo de alfabetização é muito abrangente, não se restringe 

apenas a leitura do código escrito, mas envolve a capacidade de habilida-

des de oralidade, compreensão e interpretação de texto, bem como saber 

utilizar essas habilidades no mundo prático da sua vida social.

A alfabetização teve início no Brasil com a chegada dos portugueses 

e foi sendo ampliada e modificada ao longo dos anos, pois por muito 

tempo, o ensino da leitura e da escrita era feita de forma mecanizada 

e no ano de 1980, com a Teoria de Emília Ferreiro e Ana Teberosky, a 

alfabetização teve uma nova versão, pois o ensino tradicional baseado na 

memorização estava se tornando enfadonho e não atribuía significado 

para os alunos, assim foram ampliando as possibilidades de estratégias 

mais eficazes para o processo de alfabetização.

Na década de 1990, também houve a reforma educacional que 

trouxe novos olhares para o ensino no Brasil, trazendo novos enfoques e 

novas práticas, não tendo uma forma unificada de ensinar, mas buscava-

-se desenvolver estratégias diversificadas e mais eficazes para promover 

uma aprendizagem significativa.

5	 O Programa Integra Educação foi lançado pelo governador da Paraíba, João Azevêdo. O 
programa tem como objetivo alfabetizar 100% das crianças paraibanas na idade certa, cor-
rigir o déficit de aprendizagem e assegurar equidade na educação.

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=99eaa41f940d3f5db59ec56740cbe77875cd3c19f37b09ded4527d880f65522dJmltdHM9MTc0MTgyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=00de6103-c939-6354-220d-7365c8af6254&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuY2xpY2twYi5jb20uYnIvZWR1Y2FjYW8vZ292ZXJuby1kYS1wYXJhaWJhLWxhbmNhLXByb2dyYW1hLWludGVncmEtZWR1Y2FjYW8tcGFyYS1tZWxob3Jhci1hcHJlbmRpemFnZW0tbm8tZW5zaW5vLWZ1bmRhbWVudGFsLTMwNDk5Ny5odG1s&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=99eaa41f940d3f5db59ec56740cbe77875cd3c19f37b09ded4527d880f65522dJmltdHM9MTc0MTgyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=00de6103-c939-6354-220d-7365c8af6254&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuY2xpY2twYi5jb20uYnIvZWR1Y2FjYW8vZ292ZXJuby1kYS1wYXJhaWJhLWxhbmNhLXByb2dyYW1hLWludGVncmEtZWR1Y2FjYW8tcGFyYS1tZWxob3Jhci1hcHJlbmRpemFnZW0tbm8tZW5zaW5vLWZ1bmRhbWVudGFsLTMwNDk5Ny5odG1s&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=99eaa41f940d3f5db59ec56740cbe77875cd3c19f37b09ded4527d880f65522dJmltdHM9MTc0MTgyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=00de6103-c939-6354-220d-7365c8af6254&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuY2xpY2twYi5jb20uYnIvZWR1Y2FjYW8vZ292ZXJuby1kYS1wYXJhaWJhLWxhbmNhLXByb2dyYW1hLWludGVncmEtZWR1Y2FjYW8tcGFyYS1tZWxob3Jhci1hcHJlbmRpemFnZW0tbm8tZW5zaW5vLWZ1bmRhbWVudGFsLTMwNDk5Ny5odG1s&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=99eaa41f940d3f5db59ec56740cbe77875cd3c19f37b09ded4527d880f65522dJmltdHM9MTc0MTgyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=00de6103-c939-6354-220d-7365c8af6254&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuY2xpY2twYi5jb20uYnIvZWR1Y2FjYW8vZ292ZXJuby1kYS1wYXJhaWJhLWxhbmNhLXByb2dyYW1hLWludGVncmEtZWR1Y2FjYW8tcGFyYS1tZWxob3Jhci1hcHJlbmRpemFnZW0tbm8tZW5zaW5vLWZ1bmRhbWVudGFsLTMwNDk5Ny5odG1s&ntb=1
https://www.bing.com/ck/a?!&&p=99eaa41f940d3f5db59ec56740cbe77875cd3c19f37b09ded4527d880f65522dJmltdHM9MTc0MTgyNDAwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=00de6103-c939-6354-220d-7365c8af6254&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuY2xpY2twYi5jb20uYnIvZWR1Y2FjYW8vZ292ZXJuby1kYS1wYXJhaWJhLWxhbmNhLXByb2dyYW1hLWludGVncmEtZWR1Y2FjYW8tcGFyYS1tZWxob3Jhci1hcHJlbmRpemFnZW0tbm8tZW5zaW5vLWZ1bmRhbWVudGFsLTMwNDk5Ny5odG1s&ntb=1
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O objetivo era aprimorar o ensino e atender às exigências de uma 

sociedade em constante transformação. Mais do que ensinar os alunos a 

ler palavras, era ajudá-los a “ler o mundo”, ou seja, a desenvolver uma visão 

crítica e contextualizada da realidade ao seu redor. Essa nova abordagem 

reconhecia que a aprendizagem vai além da memorização de conteúdos 

e deve envolver a compreensão e a interação com o ambiente e a socie-

dade, preparando os alunos para os desafios do mundo contemporâneo.

Nesse sentido, alfabetizar, não se restringe a leitura do código escrito 

e nem tão pouco da decodificação, vai muito além, implica fazer uso des-

ses conhecimentos nas atividades sociais, por isso é necessário que haja 

práticas diversificadas que tenham significado, sejam condizentes com a 

realidade dos educandos, sejam estimulantes para que os alunos apren-

dam não apenas o código escrito, mas possam compreender o mundo. 

Conforme Franchi (2012):

Assim, um alfabetizar letrando não se constitui num processo 
mecânico de mera correlação entre dois sistemas de represen-
tação; de fato, é preciso sempre considerá-lo nesse quadro em 
que a linguagem se concebe em seu caráter social e consti-
tutivo dos sistemas de representação das relações da criança 
consigo mesmo, com os outros e com o mundo (FRANCHI, 
2012, p. 21-22).

Nessa linha de pensamento, a alfabetização pode ser influenciada 

por diversos fatores, sejam eles de caráter sociais, culturais, emocionais 

que acontece com a interação com o mundo a sua volta e para que seja 

de forma eficaz precisa de um ambiente que estimule esse processo para 

que haja o engajamento, o gosto e o desenvolvimento de todas as habi-

lidades pertinentes ao processo de alfabetização e letramento, pois são 

muitas dificuldades de aprendizagens no processo de leitura e escrita 

devido aos mais variados fatores, por isso é tão essencial práticas diversifi-

cadas e que estimulem o gosto pelo processo. Conforme a Base Nacional 

Comum Curricular (2019):

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação peda-
gógica deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir 
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amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do 
sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvol-
vimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu 
envolvimento em práticas diversificadas de letramentos (BRA-
SIL, 2019, p. 57).

Assim, a criança inicia na Educação Infantil e começa a interagir com 

o mundo letrado, mas ainda não com ênfase na alfabetização, somente 

nos primeiros dois anos do Ensino Fundamental, a criança precisa adquirir 

as habilidades referentes a alfabetização e letramento juntamente com 

as demais áreas de conhecimento para que se torne um leitor e escritor 

competente, capaz de utilizar a leitura e a escrita não apenas nas ativida-

des escolares, mas também para se expressar, compreender e interagir 

com o mundo de forma consciente e crítica.

Portanto, a alfabetização é abordada em todos os documentos ofi-

ciais, pois é um elemento essencial na vida de todo cidadão e deve iniciar 

desde os primeiros anos para garantir que os alunos se apropriem do 

código escrito, possa ler e interpretar o mundo a sua volta de forma eficaz, 

tendo um pensamento crítico, reflexivo e dinâmico.

2- ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA

Quando falamos em alfabetizar devemos considerar o todo, uma for-

mação completa em todas as áreas, não somente na Língua Portuguesa 

com a aquisição e o domínio das habilidades de leitura, escrita, interpreta-

ção, mas também na aquisição de habilidades da matemática, pois para 

sobreviver no mundo social e global precisamos de habilidades para resol-

ver problemas encontrados na vida cotidiana. Conforme a Base Nacional 

Comum Curricular (2019):

O conhecimento matemático é necessário para todos os alu-
nos da Educação Básica, seja por sua grande aplicação na 
sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na 
formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilida-
des sociais (BRASIL, 2019, p. 263).
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Dessa forma, aprender matemática é de suma importância, pois para 

além da sua aplicação na vida prática ela contribui na formação do pen-

samento crítico, científico e reflexivo, que pode incentivar os alunos a 

identificar os problemas que existem na sociedade, criar soluções e con-

tribuir com o desenvolvimento social.

A alfabetização matemática começa desde cedo na vida da criança 

iniciando com o reconhecimento dos números, quantidades, formas 

geométricas, dentre outras situações que contribuem com o desenvolvi-

mento do raciocínio lógico, sendo base estruturante para a aprendizagem 

de futuros conceitos mais abstratos.

Sendo assim, a alfabetização matemática está sendo abordada no 

sentido de letramento matemático, pois quando o aluno se apropria dos 

conceitos ou conhecimentos matemáticos, podem utilizá-los em vários 

contextos, pois nenhum conhecimento é válido se não for utilizado na 

vida cotidiana. De acordo com a BNCC (2019):

O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desen-
volvimento do letramento matemático, definido como as 
competências e habilidades de raciocinar, representar, comu-
nicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer 
o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolu-
ção de problemas em uma variedade de contextos, utilizando 
conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas 
(BRASIL, 2019, p. 264).

Portanto, é necessário que haja práticas diversificadas para que a 

criança seja alfabetizada na idade certa, pois cada habilidade é estrutura 

da habilidade posterior e assim os alunos podem desenvolver as compe-

tências enfatizadas na Base Nacional Comum Curricular que evidencia o 

raciocínio lógico, a representação, a comunicação, argumentação, possa 

resolver problemas encontrados no meio social utilizando as estratégias 

matemáticas aprendidas.
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3- ALFABETIZAÇÃO E A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Ensinar é algo complexo, envolve diversos aspectos e não se limita ao 

ato de ler e escrever, nem muito menos práticas mecânicas e de memori-

zação, mas corresponde a uma construção identitária, cidadã e também 

cultural, considerando as especificidades de cada indivíduo, estimulando 

a aquisição de habilidades e competências necessárias para o desenvolvi-

mento. Dessa maneira, ensinar abrange muitos fatores, inclusive questões 

que envolvem o autocuidado, conforme é exposto na Base Nacional 

Comum Curricular, como uma das competências gerais:

Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, 
compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se res-
peitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos 
das Ciências da Natureza e às suas tecnologias (BRASIL, 2019, 
p.324).

Desse modo, o aluno precisa se conhecer e se cuidar, principalmente 

da sua alimentação, pois por meio de uma alimentação equilibrada pode-

-se conseguir uma vida mais saudável, por isso esse é um dos temas mais 

discutidos por todos e em qualquer ocasião e não poderia ser diferente 

no âmbito da educação, pois é um fator de grande relevância, principal-

mente, quando estamos formando crianças.

Nesse sentido, o trabalho interdisciplinar do ensino da língua materna, 

da matemática e arte atrelado ao componente curricular de Ciências é 

essencial, pois pode proporcionar saberes diversos, além da aquisição de 

habilidades de leitura, escrita e interpretação, apreciação das artes visuais 

e da aquisição das habilidades matemáticas traz a ampliação da visão 

sobre a educação alimentar e sua importância de manter bons hábitos 

alimentares, pois uma alimentação incorreta pode acarretar prejuízos a 

saúde e ao desenvolvimento da criança.

Como sabemos, a alimentação é fator primordial na vida do ser 

humano e, por isso, programas relacionados a esse tema foram criados, 

como é o caso do programa de alimentação escolar que teve início na 
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década de 1940, mas ainda de forma superficial, mas que já iniciava um 

cuidado e o incentivo de atender as necessidades nutricionais dos alu-

nos, os nomes do programa foram sendo modificados, até que em 1979 

passou a se chamar Programa Nacional de Alimentação Escolar -PNAE, 

este programa aborda uma questão importante e necessária que os alu-

nos possam receber os nutrientes necessários para o seu desenvolvimento 

durante o período letivo, conforme é disposto no art.4 do caderno de 

legislação - 2019:

Art. 4º. O Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE 
tem por objetivo contribuir para o crescimento e o desenvolvi-
mento biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar 
e a formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos, por 
meio de ações de educação alimentar e nutricional e da oferta 
de refeições que cubram as suas necessidades nutricionais 
durante o período letivo (BRASIL, 2019, p. 3).

Desse modo, a alimentação dos alunos influencia muito na aprendi-

zagem e, por isso, é uma preocupação no âmbito educacional, pois ter 

uma alimentação equilibrada com todos os nutrientes necessários pode 

auxiliar no desenvolvimento biopsicossocial dos alunos, frente a isso, res-

saltamos a necessidade de um trabalho constante sobre a alimentação 

saudável. De acordo com o Caderno Nacional da Alimentação Escolar, em 

uma de suas diretrizes para a execução do PNAE, a Lei n° 11.947, de 16 de 

junho de 2009, institui:

Fomenta a inclusão da educação alimentar e nutricional no 
processo de ensino e aprendizagem, que perpassa pelo cur-
rículo escolar, abordando o tema alimentação e nutrição e o 
desenvolvimento de práticas saudáveis de vida, na perspectiva 
da segurança alimentar e nutricional (BRASIL, 2015, p. 10).

Nessa linha de pensamento, é necessário que o tema alimentação 

seja abordado na sala de aula para que os alunos tomem conhecimento 

da necessidade de adotar hábitos saudáveis para que possam se desen-

volver adequadamente na sua forma física e mental, pois desde cedo os 

alunos precisam aprender que a alimentação faz parte da nossa vida diá-
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ria e dependendo das escolhas alimentícias pode-se ter uma vida mais 

saudável ou mais doentia.

Portanto, a inserção de práticas pedagógicas que envolvam temas 

sobre alimentação saudável deve ser permanente na sala de aula, pois 

é os alunos devem aprender desde cedo que o consumo consciente de 

alimentos saudáveis são benéficos para sua saúde, seu bem-estar e pode 

contribuir com o seu desenvolvimento biopsicomotor e evitar problemas 

de saúde que possam interferir até mesmo na sua frequência e desenvol-

vimento escolar.

4- ARTES VISUAIS NA ESCOLA

A arte está presente na vida humana desde os primórdios da huma-

nidade e traz consigo a beleza e leveza do mundo. Por meio da arte é 

possível se comunicar, ter novas ideias, sentimentos e experiências, pois 

as atividades artísticas fazem parte de todas as sociedades, cada uma com 

suas particularidades, mas que permitem sensibilidade e conhecimento, 

além da transmissão de valores e formação de identidades, sejam elas 

coletivas ou individuais.

Nesse sentido, não podemos falar em Arte sem falar da expressividade 

emocional, das manifestações culturais e sociais e da formação identitá-

ria dos sujeitos, pois ela faz parte da essência e manifestação humana, 

podendo até mesmo trazer uma crítica aos problemas sociais.

Dessa forma, a arte é um componente muito importante na educa-

ção, uma vez que possibilita o aluno perceber e respeitar a sua cultura e a 

dos demais colegas, ter um olhar mais sensível, compreender as expres-

sividades, as linguagens não-verbais, desenvolver o pensamento crítico e 

a criatividade, além de expressar os seus sentimentos por meio de uma 

obra, se conectar com o seu eu e os seus anseios, enfim, são inúmeros 

benefícios. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2019):

O componente curricular contribui, ainda, para a interação 
crítica dos alunos com a complexidade do mundo, além 
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de favorecer o respeito às diferenças e o diálogo intercultu-
ral, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício da 
cidadania. A Arte propicia a troca entre culturas e favorece o 
reconhecimento de semelhanças e diferenças entre elas (BRA-
SIL, 2019, p. 191).

Assim sendo, por meio da arte os alunos podem interagir com diver-

sas culturas proporcionando o respeito e empatia, facilitando a troca de 

experiências os preparando de forma integral para serem agentes sociais 

conscientes e comprometidos com a construção de uma sociedade mais 

justa, menos preconceituosa e, consequentemente, mais harmônica.

Em vista disso, podemos afirmar que o ensino da Arte contribui com 

a formação cognitiva dos sujeitos, oportunizando a conscientização para 

a construção de um mundo mais compreensível, sensível, humanístico, 

valorizando as diversidades existentes, o perfil de cada cultura, de cada 

artista e sua maneira de perceber o mundo.

METODOLOGIA

Este trabalho se trata de uma intervenção pedagógica e caracteriza-

-se como um relato de experiência vivenciado na turma de 2º e 3º anos de 

uma escola do município de Curral de Cima, Paraíba. A respectiva turma 

era composta por 17 alunos no ano letivo de 2022, no período ainda de 

pandemia do covid-19 e os alunos, apesar de estarem nos anos escolares 

que deveriam estar alfabetizados, ainda possuíam dificuldades na leitura 

e escrita, e dessa forma, foram realizadas práticas de alfabetização envol-

vendo a temática da alimentação saudável e as artes visuais com intuito 

de auxiliar o processo de ensino e aprendizagem e conscientizar os alunos 

sobre a importância de ter uma alimentação balanceada.

A escola é localizada numa área rural e os alunos com pouco acesso a 

ambientes letrados, apenas no ambiente escolar encontravam as práticas, 

orientações e sugestões do que necessitavam e as famílias com pouca ou 

nenhuma escolaridade não auxiliava nesse processo de aprendizagem, 

cabendo a escola este papel de cuidar, formar e educar.
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Os alunos estavam em diversos níveis de desenvolvimento de leitura 

e escrita, desde o pré-silábico, com alunos que nem ao menos conheciam 

a letra A e o número 1, até alunos que já tinha uma certa apropriação se 

enquadrando no nível silábico e que estava em processo de silabação das 

palavras e a escrita ainda apresentava muitos erros.

Essas atividades de alfabetização envolvendo a alimentação, foi 

desenvolvida durante a semana especificada no calendário escolar como 

a semana da alimentação saudável e dessa forma, uma prática agregou 

valor a outra, sendo um trabalho interdisciplinar que favoreceu todas as 

partes envolvidas.

As aulas foram planejadas com atividades de alfabetização envol-

vendo a escrita de palavras e de receita culinária e a leitura de música e de 

livros paradidáticos que envolviam a alimentação saudável e seus benefí-

cios e nutrientes, envolvendo as artes visuais de Tarsila do Amaral com as 

obras: “A feira” e “O vendedor de frutas”, além do trabalho envolvendo a 

alfabetização matemática.

Essas atividades foram organizadas e complementadas com as ativi-

dades de uma sequência didática do Programa Integra Educação Paraíba. 

Esse programa visa a alfabetização das crianças e foi muito relevante para 

que pudéssemos organizar esse trabalho, sendo utilizadas durante todo o 

ano letivo abordando outras temáticas.

Portanto, essas atividades fazem parte de uma intervenção pedagó-

gica e se caracteriza como uma pesquisa qualitativa que ocorreu por meio 

da observação durante as atividades propostas.

RESULTADO E DISCUSSÕES

Todo processo de ensino e de aprendizagem deve haver parceria 

entre todas as partes envolvidas, nesse sentido, cabe aos pais, a comuni-

dade escolar, todo o corpo docente, a direção, a secretaria municipal, o 

estado e a união fazer um trabalho colaborativo, pois sem a participação 

de todos os entes o trabalho não pode ser tão eficaz quanto se espera.
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Essas atividades tiveram a colaboração das sequências didáticas ofe-

recida pelo Programa Integra Educação Paraíba, um programa do governo 

do Estado que orienta o ensino por meio de sequências didáticas, algu-

mas atividades foram executadas de acordo com as atividades propostas 

no caderno de atividade do aluno proposta por esse programa.

As aulas eram ministradas com uma rotina, inicialmente a turma 

era acolhida com dinâmicas, músicas e nessa semana foi introduzida a 

música: A dança das frutas do Patati e Patatá, logo após foi realizado a 

leitura deleite: “O menino que não gostava de sopa” da autora Cidália Fer-

nandes, depois os alunos eram indagados sobre o que compreenderam, 

o que o texto queria transmitir, o que gostaram mais na história, dentre 

outras perguntas.

A leitura deleite é muito importante na vida escolar do aluno contri-

buindo com o desenvolvimento da criança, uma vez que incentiva o gosto 

pela leitura, aguça a imaginação, enriquece o vocabulário, permite que 

haja o desejo de realizar a leitura, pois muito deles sempre solicitava para 

ler as histórias, enfim, são muitos benefícios que a leitura deleite pode 

proporcionar.

As leituras se repetiam com a rotina diária, os outros livros aborda-

dos como leitura deleite foram: “A menina que não gostava de frutas” de 

Cidália Fernandes; “A cesta de dona Maricota” de Tatiana Belinky; “Eu não 

gosto disso”, livro de Shirley Souza; o livro: “Frutas, onde elas nascem”, de 

Sônia Tucunduva.

Logo após a realização da leitura deleite, no início da aula, os alu-

nos eram incentivados a participarem de atividades envolvendo leitura 

compartilhada de textos sobre a alimentação saudável como a receita 

culinária, bem como eram convidados a produzir suas próprias receitas, 

tudo isso com ajuda.

Além dessas atividades, os alunos eram incentivados a identificar as 

sílabas de cada palavra, as iniciais, as medianas e as finais, a troca das síla-

bas para formar novas palavras e ainda construir palavras e frases com o 

apoio de imagens de alimentos como frutas, verduras e legumes, sendo 
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orientados a todo momento e tendo apoio dos colegas que tinham um 

domínio maior na leitura e escrita, assim, todos se ajudavam, tornando a 

aula participativa e colaborativa.

Abaixo, há a imagem da atividade da sequência didática sobre receita 

culinária envolvendo aspectos da alimentação saudável, nesta aula foi 

abordada a habilidade EF12LP046, no qual os alunos puderam realizar a 

leitura, compreender a estrutura de uma receita, identificando as sequên-

cias e etapas desse gênero textual, como a lista dos ingredientes e o passo 

a passo para a execução.

Figura 1: 

Fonte: Sequência didática Integra Educação Paraíba 2º ano

6	 Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor ou já 
com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade.
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Durante a leitura das receitas culinárias, os alunos apresentaram difi-

culdades e pausas, o que é comum nesse estágio de alfabetização. No 

entanto, a atividade foi muito proveitosa, pois gerou grande entusiasmo 

entre eles. A euforia para ser o próximo a ler demonstrou o interesse e 

a motivação, além de promover um ambiente participativo, onde todos 

puderam se envolver, esta atividade estimulou o gosto pela leitura e tam-

bém pela escrita.

Além disso, as receitas fazem parte do cotidiano dos alunos, o que as 

torna um excelente recurso pedagógico. Ao trabalhar com um gênero tão 

familiar e relevante para a vida diária, o processo de alfabetização se torna 

mais significativo e prático. Ao mesmo tempo, o gênero receita contribui 

para o desenvolvimento de diversas habilidades, como a compreensão de 

texto, o domínio da estrutura textual, das quantidades, entre outras situa-

ções que facilita o aprendizado e torna a leitura mais interessante.

Portanto, ao trabalhar com receitas culinárias, conseguimos criar uma 

experiência de aprendizagem que é tanto educativa quanto prazerosa, 

aproximando a leitura e a escrita de um contexto real e significativo para 

os alunos, incentivando-os a se tornarem leitores e escritores mais con-

fiantes e motivados. Segue abaixo outra atividade da sequência didática 

que foi muito produtiva para a compreensão na formação das palavras.

Esta atividade dá continuidade à anterior, incorporando elementos 

essenciais da alimentação saudável, com o objetivo de trabalhar o tema 

de maneira interdisciplinar. Ao integrar os componentes da alfabetiza-

ção, buscamos não apenas fortalecer as habilidades de leitura e escrita, 

mas também contribuir para o desenvolvimento integral da criança, pro-

movendo sua compreensão sobre a importância de uma alimentação 

equilibrada.
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Figura 2: 

Fonte: Sequência didática Integra Educação Paraíba 2º ano

Diante dessa atividade, podemos dizer que ao trabalhar com a troca 

de sílabas, os alunos tiveram a oportunidade de se familiarizar com a 

estrutura das palavras e entender melhor as suas estruturas fonológicas, 

sendo uma prática fundamental para o desenvolvimento das habilidades 

de leitura e escrita. Ao realizar essa atividade, os estudantes puderam per-

ceber como a troca de uma simples sílaba pode alterar completamente 

o significado das palavras, o que contribui para uma compreensão mais 

aprofundada da língua materna. Além disso, essa abordagem fortaleceu 

o reconhecimento e a manipulação das palavras, favorecendo o aprimo-

ramento da fluência leitora.

Outra atividade importante desenvolvida com os alunos foi a produ-

ção de uma receita culinária. Todos os estudantes gostaram muito, pois 

cada um pôde usar a imaginação e construir sua própria receita do seu 

gosto e que fosse uma receita saudável. Segue a atividade.
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Figura 3: 

Fonte: Sequência didática Integra Educação Paraíba 2º ano

Com esta atividade, os alunos tiveram a oportunidade de desenvol-

ver sua produção escrita, com o apoio necessário, sendo incentivados a 

organizar suas ideias e a estruturar o texto de acordo com a sequência 

lógica do gênero. Além disso, puderam refletir sobre receitas saudáveis, 

aplicar medidas, fazendo uma conexão com conceitos matemáticos, e, 

de maneira geral, estimularam a apropriação da escrita. A seguir outra 

atividade com o intuito de aprimoramento da leitura e escrita dos alunos:
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Figura 4: 

Fonte: Acervo da pesquisadora

A letra da música: “A dança das frutas” também foi explorada, inicial-

mente, por meio de um cartaz anexado na sala todos podiam observá-lo 

de forma ampliada, sendo trabalhado a identificação das frutas presentes 

na música e foram feitas indagações sobre as frutas que eles conheciam 

que iniciavam com a mesma letra ou mesma sílaba, a identificação de 

sílabas iniciais, medianas e finais, e depois a letra dessa música foi entre-

gue como atividade impressa, eles fizeram a leitura, circularam os nomes 

das frutas que apareciam na letra da música. Dessa forma, essas ativida-

des contribuíram com o desenvolvimento da consciência fonológica, o 

reconhecimento das letras e sílabas de forma divertida e visual.

Foram realizadas atividades de autoditado e elaboração de frases, a 

fim de aprimorar a escrita dos alunos, proporcionando a ampliação do 

vocabulário, a melhoria na ortografia, além de contribuir com autocorre-

ção e a avaliação do aluno.



Linguagens, Letramentos e Alfabetização (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-077-6

194

Durante as aulas de matemática foram realizadas atividades de con-

tagem, sequência numérica, adição e gráficos com ilustrações de frutas, 

verduras ou legumes, como é ilustrado nas imagens abaixo.

Figura 5: 

Fonte: Acervo da pesquisadora

A utilização de frutas, verduras e legumes nas atividades permitiram 

a conexão das aprendizagens tanto do componente curricular ciências, 

quanto dos conceitos matemáticos. Desse modo, os alunos tiveram a 

oportunidade de aprender visualmente, pois os conceitos abstratos da 

matemática são muito complexos para os alunos que ainda não possuem 

as habilidades necessárias.

Por meio da atividade com gráficos, os alunos tiveram a oportunidade 

de visualizar e interpretar dados de maneira prática e envolvente. Isso não 
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apenas facilitou a compreensão de conceitos matemáticos, mas também 

estimulou o aumento da concentração, pois as crianças precisaram pres-

tar atenção nos detalhes e nas relações entre os elementos. Ao comparar 

os diferentes dados nos gráficos, como as quantidades de frutas, os alunos 

puderam desenvolver habilidades de comparação e análise, identificando 

o que tinham mais ou menos elementos dentre outras situações.

Além disso, a atividade com gráficos contribuiu para o desenvol-

vimento do pensamento crítico, pois os alunos foram desafiados a 

interpretar as informações, fazer conexões e refletir sobre o que os dados 

estavam realmente comunicando. Esse processo de análise ajudou a apri-

morar a capacidade de resolver problemas de forma lógica e prática.

As atividades de contagem, sequência numérica e as operações 

matemáticas também facilitaram o processo de aquisição de habilidades 

essenciais para o processo de alfabetização, como o desenvolvimento do 

raciocínio lógico, entender o conceito de ordem, atenção aos detalhes, 

dentre outros benefícios.

As obras de Tarsila do Amaral: “A feira” e “O vendedor de frutas” foram 

exploradas as cores, os elementos que continham em cada obra, o que 

eles conheciam, o que eles mais gostavam, a importância do consumo 

de alimentos nutritivos, foi abordado o comércio, se eles participavam 

da feira local, dentre outras especulações que geravam a produção da 

oralidade. No final os alunos foram convidados a realizar as pinturas rela-

cionadas a discussão. Abaixo há as obras/imagens mencionadas.

Com esta atividade os alunos puderam ampliar a percepção, pois 

foram explorados os detalhes de cada obra, estimulando a imaginação 

e os ajudando a desenvolver novas formas de expressão, ampliando as 

habilidades criativas e a coordenação motora.
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Figura 6: 

Fonte: Acervo da pesquisadora

Os alunos tiveram a oportunidade de participar de uma obra de 

arte: “O Vendedor de frutas” de Tarsila do Amaral, com um tecido (TNT) 

e emborrachados foi construído a representação dessa obra, conforme a 

ilustração abaixo.

Figura 7 Figura 8

Fonte: Acervo da pesquisadora Fonte: Acervo da pesquisadora
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Esta atividade contribuiu com o gosto pelas artes visuais, os alunos 

ficaram muito empolgados com a estrutura da representação da obra e 

todos quiseram tocar, observar o material que foi confeccionado, verificar 

as cores, bem como comparar com a obra original. No final, eles foram 

convidados a fazer fotografias e todos quiseram e gostaram de participar.

E para finalizar a semana, foi pensado algo que chamasse a aten-

ção ainda mais dos alunos e como a arte está expressa no mundo todo 

e traz leveza, beleza e contemplação por todos, foram feitos pratos com 

imagens de bichinhos e levados para a sala de aula para chamar mais a 

atenção dos alunos, conforme as imagens seguintes:

Figura 9: 

Fonte: Acervo da pesquisadora

Foram feitos os pratos de bichinhos como um cachorrinho que foi 

feito com laranja cortada, os olhos com pedaços de melão, a boca com o 

“talo” da maçã e os pontinhos pretos com a semente da melancia. O leão 

feito com laranja, melão e “talos” da maçã. O caranguejo foi feito com 

maçã. E as estrelas decorando os pratos foram feitas de carambola.

Os alunos ficaram muito eufóricos com toda a produção envolvendo 

as frutas, puderam perceber que a arte está em toda parte e pode ser 
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experimentada de diferentes formas, basta a criatividade para a criação. 

Ao final, na culminância dessa atividade, ao longo do dia letivo foram 

exploradas atividades de Língua Portuguesa sobre as frutas, e em seguida, 

oferecido salada de frutas para os alunos.

Figura 10 Figura 11

Fonte: Acervo da pesquisadora Fonte: Acervo da pesquisadora

Observando o processo vivido, essas atividades foram muitos pertinen-

tes ao momento, pois os alunos puderam vivenciar situações de práticas 

diversificadas envolvendo a alfabetização e o letramento da Língua Por-

tuguesa, Matemática e Arte, além do componente Ciências, e de outros 

conhecimentos essenciais ao desenvolvimento da criança.

Durante a realização das atividades houve muitos desafios, pois o pro-

cesso de alfabetização não se trata de algo fácil, os alunos que ainda não 

tinham muitas habilidades eram auxiliados tanto pela professora quanto 

pelos colegas, sendo momentos de cooperação e incentivo.

Os alunos tiveram experiências muito positiva, era perceptível que 

todos estavam envolvidos com as práticas, que estavam gostando da 

forma como estava sendo abordada e executada, eles tiveram momen-

tos de entrosamento, de desafios e de superação das dificuldades. Esses 

momentos não se encerram em si mesmos, eles foram parte da etapa do 

processo de alfabetização, e não se limitou apenas a uma semana, mas 

que foi sendo abordada ao longo do ano a temática alimentação saudável.
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Apesar de todas as práticas aplicadas, é possível dizer que este traba-

lho tem grande extensão e que pode ser trabalhado de diversas formas 

durante os anos e ciclos, fortalecendo as práticas pedagógicas inovadoras, 

divertidas e que sejam significativas para os alunos, que eles se sintam 

parte do processo, que possam dialogar, expor suas opiniões, ter empatia 

e cooperação com os outros e, além disso, ter uma visão de como ter uma 

vida mais saudável por meio da ingestão de alimentos que sejam bons 

para o bom funcionamento do organismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de ensino e aprendizagem envolve diversas estratégias e 

não acontece de forma linear, cada aluno possui suas habilidades e parti-

cularidades que devem ser respeitadas e estimuladas para que os alunos 

tenham mais interesse nas atividades propostas e tenham significado 

para a sua realidade.

Sendo assim, a alfabetização não é um processo simples, envolve mui-

tos fatores, não apenas ler e escrever, mas compreender as informações 

necessárias para ser um cidadão consciente, que tenha responsabilidade, 

empatia com os outros e autocuidado. Nesse sentido, é necessário que as 

práticas na sala de aula estejam alinhadas a esses fatores.

Nessa perspectiva, a alfabetização alinhada as práticas da alimen-

tação saudável aconteceram de forma muito proveitosa, pois além de 

trabalhar de forma interdisciplinar, os alunos puderam compreender que 

ter uma alimentação saudável é essencial para ter melhor qualidade de 

vida e bom desenvolvimento.

O uso dos livros paradidáticos sobre alimentação foram o ponto de 

partida, tanto para os alunos compreenderem mais sobre a importância 

de incluir alimentos saudáveis nas refeições quanto para eles tomarem 

gosto pela leitura, pois ler possibilita compreender e interpretar o mundo 

a sua volta.
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A proposta de trabalhar com a leitura compartilhada de receitas trouxe 

significado para a vida dos alunos, pois cada discente pôde compreender 

esse gênero textual, desenvolvendo assim, habilidades de leitura e escrita, 

além de enriquecer o vocabulário, permitiu um ambiente colaborativo, 

onde todos se ajudavam, sendo essencial para que todos tivessem o apoio 

e cooperação.

Por meio dessas atividades, os alunos tiveram oportunidades diversas 

que contribuíram para a aquisição de habilidades na leitura, na escrita, 

nas artes visuais, o interesse por hábitos de uma alimentação mais saudá-

vel para uma saúde mais equilibrada e maior bem-estar.

Nesse sentido, essas atividades contribuíram de forma positiva para 

a formação integral dos alunos e que não se restringiu apenas a uma 

semana, mas durante todo o ano letivo, e surtiu efeito positivo, pois os 

alunos tiveram práticas mais sadias após essas atividades.

Como em todas as práticas há dificuldades, não podemos esquecer 

que há muita complexidade no processo de alfabetização e os alunos que 

não tinham muito domínio de leitura e escrita, tiveram muita dificuldade 

demandando mais ajuda tanto da parte do professor quanto dos colegas.

Portanto, por meio dessa abordagem foi possível atingir os objetivos 

almejados que era proporcionar práticas de leitura e escrita; desenvolver 

a oralidade, leitura e escrita e alfabetização matemática; desenvolver a 

apreciação das artes visuais; incentivar o consumo de alimentos saudá-

veis, e fazer todo esse trabalho de forma interdisciplinar e colaborativa.

Em linhas gerais, este trabalho pode interessar a todo público de pro-

fessor que trabalha com crianças ou até mesmo com jovens e adultos e 

incentivar o consumo de alimentos saudáveis, pois estamos vivendo em 

um mundo que há uma grande variedade de alimentos industrializados 

que podem interferir negativamente na saúde, além disso, pode trazer 

uma ideia diferente na forma de realizar o processo de alfabetização, pois 

traz uma abordagem com diversificação que pode atrair os estudantes.

Por fim, práticas como estas não devem ser executadas apenas em 

um período, mas em todo processo de ensino e aprendizagem para que 



Linguagens, Letramentos e Alfabetização (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-077-6

201

os alunos tenham uma visão mais ampliada sobre o autocuidado, a coo-

peração, as artes visuais e todos os processos que envolve o ensino e a 

aprendizagem.
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